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A venda em : JUNFJ!;R Rua Augusta, 2.879 CASA MIRANDA Rua 

Antonio Raposo, 12 - LOJA SOLAR - Rua Antonio de Godoy, 35 - l.o and. -

CA A PEQUE A • A. - Rua Cardeal Arcoverde, 2.700 - A co, FIANÇA - Rua 

General Carneiro, 193- CASSIO MUNIZ · Pça. da Republica, 309 - MESBLA S. A. 

Rua 24 de Maio, 141 - CASA PELI{EMAN - Largo do Arouche, 32 - CLIPPEH 

Largo Sta. Cecilia - A ESQUI A DOS PilESENTES - Rua Correa de Me!lo, 23 -

ALMEIDA & ALMEIDA - Rua da Consolação, 2.036 - MAPPIN - Pça. Ramos de 

Azevedo, - GABiliEL GONÇALVES - LB<ieira General Carneiro, 67 e 129 -

YKKo S. A. COM. e IMPORT. - Alameda Sto. Ama,·o, 99 e 281 - A SENSAÇÃO 

Centro - República · Brás - Belém e Vila Mariana 



EXMO. SR. DR. FRANCISCO PRESTES MAIA 

DD. Prefeito do Município de São Paulo 

TEMPORADA LíRICA - 1963 
P1·o m o ão da 

Pref•eitura do Município de São Paulo 

•m colaboração com a 

Empr. E. BILLORO 

CONFIAl'~ÇA E A BASE PARA A COMPRA DE UMA JóiA 
paro aqueles que querem o melhor 

~ 

H.Sttrn joalheiros 
~ - -- -_ -

~ 

praça da repúbl co , 242 são paulo 

av. rio branco, 173 rio de janeiro 



Sua cidade está entre aquelas servidas por Ultragaz - o gás 
engarrafado. Por isso Você conta com a garantia da Entrega 
Automática Ultragaz. Você tem certeza de Jamais faltar gás 
em seu lar. Ultragaz significa ma1s segurança, mais eficiência, 
mais econom1a ... é a chama do confôrto em seu lar! 

O GAS ENGARRAFADO 

Rua Barão de ltapetininga, 131, Rua do Seminário, 149 
E MAIS 10 LOJAS NOS BAIRROS DA CAPITAL 



TEMPORADA LíRICA DE 1963 

~ PROMOÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE S. PAULO EM COLABORAÇÃO COM A 

Empr. E. BILLORO 

ELENCO ARTíSTICO E TÉCNICO 

(clichês por ordem alfabetica dos sobrenomes) 

Diretor artístico 
Mtro. Armando BELARDI 

Regentes 
Armando BELARDI 
Edoardo de GUARNIERI 
SOUZA LIMA 

Regisseur 
Mtro. Mario BRUNO 

Maestros do côro 

Sisto MECHETTI 
Marc•elo MECHETTI 

Maesl'ros substitutos 

Conrad BERNARD 
~2rnando COLACCIOPPO 
Walter LOURENÇÃO 
Alberto MARINO 

Preparadora •e pont·o 

Mtra. Herminia RUSSO 

Dirdor de palco 
Arnaldo PESCUMA 

Direção coreográfica 

Marília FRANCO 

Primeiros bailarinos 

Joshey LEÃO 
Wilson de ALMEIDA 
Gil SABOYA 
Mariângela D' ANDREA 

Chefe de Montagem 

Francisco GIACCHIERI 

Contra - regra 
A. ASSUMPÇÃO 

Eletricista 

José Augusto MANÇO 

Maquinista chefe 

João Maciel dos SANTOS 

Sopranos 

HerciHo BLOCH 
Maria Alice BUZATTO 
Norma CRESTO 
Nina DUNA 
Julita FONSECA 
Clara MARISI 
Glória QUEIROZ 
Niza de Castro T ANK 

Teno·res 
Sérgio ALBERTINI 
João CALIL 
Geraldo CHAGAS 
Bruno LAZZARINI 
R<oqu·e LOTTI 
Arna•ldo PESCUMA 
Nino VALSANI 

Barítonos 
F1elipe CARONE 
Paulo FORTES 
Constanzo MASCITTI 
Hamihon MOREIRA 
Dante PERINI 
Alfredo PERROT A 

Baixos 
P·oulo ADONIS 
Edilson COSTA 
José PERROT A 
Paulo SCAVONE 
Carlos WALTER 

ORQUESTRA SINFONICA MUNICIPAL - CORAL LIRICO - CORPO DE BAILE DO 

TEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Cenários e Guarda-roup:1 do1s Teatros Murricipal d São Paulo Rio de J ané'iro 



NO ACONCHEGO DO SEU LAR 

GELA MAIS 

A MARCA QUE GARANTE O PRODUTO 



ARMANDO BELARDI 
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SOUZA LIMA 

UASA · B ENT.Ô LO EB . 

EDOARDO DE GUAMNIERI 

I J. + * ~ .f 
Servindo a ociedade Paulista de de r89r 

Rua Barão de Itap iininga, 140 



VVD • VOL ,KSWAGEN 

Serviço de Segur·os S. A. 
ZU EINEM GUTEN AUTO 

EINE ZUVERLÃSSIGE VERSICHERUNG 

unsere hier angegehenen Büros und a li e VW Héindler beraten ste 

SÃO PAULO 
Praça. da República, 270 
7.o, 6.9 , 4.9 e Sobr· loja 
Telegr.: VAUVAUDE 
Tel.: 37-9136 (PBX) 

P.ôRTO ALEGRE 
Rua dos Andradas, 1332 
Telcgr.: 
MOTOVIATURAS 
Telefone: 3-1525 

* 

CURITIBA 
Rua Rockefcller, 1118 
Telegr.: 
SERVOPA 
Tel fone: 4-5711 

LONDRINA 
Rua Ceara, 516 
Tel8gr.: 
ROSETT'O 
Telefone: 96' 

RIO DE JANEIRO 
Rua da. Lapa, 180 - 7.9 
S/708/ 709/ 710 
Telegr.: VAUVAUDE 
Tels. : 42-'5491 - 42-6407 

RECIFE. Trav. Arsenal 
de · Guer;a, 135, s/303 
Telegr.: Volkswagen 
Tels.: 6-999 - 7-862 

6-822 

GRADMANN & HOLLER DO BRASil 

SERVICO DE SEGUROS LTDA 

die richtige Beratung beim Abschluss von 
INDUSTRIE - und PRIVA TVERSICHERUNGEN 

SÃO PAULO: Praça da República, 270 _ 7.'9 , 6. '!, 4.9 e Sobreloja 
Telegr.: GRADHOLL- Fone: 37-9136 (PBX) 

Filialen in 
RIO DE JANEIRO - PORTO ALEGRE - CURITIBA _ LONDRINA - RECIFE 

* Feuer * Einbruch 
* Betriebsunterbrechung 
* Pers. Unfall 

* Veruntreuung 
* Auto 

* Streik 
* Leben 
* Gepack 

* Insassenu11fall 
* Arbeitsunfall 
* Transp·ort 

* Haftpflicht 
* Glas 

* Stu.rm und Hagel 

* Ali risiks 

.=~1'!ihre deutschen Reisebueros 

VVD VIAGENS S/A · 

* (/)attad- * V I A G E N S 
Praça da República, 270, sobreloja 
'I elefone~ 37-9136 (PBX) 37-5489 - 36-1581 
Telegramas : «Astaviagens» 

L T J) A . 



Mto. dos coros 

SISTO MECCHETTI 

CONRADO BERNARD 

••••• ••••• ••••• 
ffim 

R gi eur 

Mto. MARIO BRUNO 

MAESTROS SUBSTITUTOS 

FERNANDO COLACCIOPPO 

Mto. dos coros 
MARCELO MECHETTI 

WALTER LOURENÇÃO 

R. ('011 . ' J'i . piniano 49 

Rua ão B nto, 294 

Rua Dir ita, 85 

R . Barão Itap tininga, 200 

A . Brig. L. nt nio 283 

. Paulo - o t. 1, 2030 
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e suas gra11tles n~arcas internacionais 

BOOTH'S 
Dry Gin 

- ------
VODKA 

ERISTOW 

-~ ,,o_IT .Jlt lfAÇ'lUN-
u o a nru..··~ .!1f5l 

WHISKY 

~een·s Crown 
lllrit~«. ·wrt d%/l(k« ~A6~.JS 



Ma h'o substituto 
ALBERTO MARIN'O 

Djretor do Palco 
ARNAlDO PESCUMA 

Preparadora ponto 
Mta. HERMIN'A RUSSO 

REP E RTóRIO 

<< L A T R A V I A T A » 
G iuseppe VERDI 

«LA BOHEME» 

Giacomo· PUCCINI 

«ll BARBIERI DI SEV!GliA» 

Gioacchino ROSSINI 

<< I L R I G O L E T T O » 

Giuseppe VERDI 

«CAVALLERIA RUSTICANA» 

Pietro Mascagni 

«MADAME BUTTERFL Y 
Giacomo PUCCINI 

« FALSTAFF» 

Giuseppe VERDI 

«I PAGLIACCI» 

Ruggero LEONCAVALLO 

..... * ••• * • ~ + + •••• ~ •• * ~I'J ••• * • * .................. * t * • 



MO 

De manhã e durante todo o dia, a Colônia Le Numéro Cinq de 

Molyneux lhe ofe r e ce todo o seu frescor e sua delicada sedução. 

Muito parisie nse, leve e persistente, ela é o reflexo jovem e sutil 

do célebre e desejado perfume L ---. N UM R O C I N Q 



B.ANCO FRANCÊS E ITALIANO 

PAIRA .AM:~RICA DO SUL 

* 565 milhões de capital 

* 7 48 milhões de reservas 

53 anos de experiência 

* * 45 dependências do Norte ao Sul do Brasil 

HERCILIA BLOCK 1\1ARIA ALI E B ZZATO 

J ULITA FONSECA CLARA ~IARISI 

O MAIOR SORTIMENTO E M 

BRINQUEDOS 
NACIOr\AIS E ESTRANGEIROS 

V. S. ENCO NTRARA' NO 

PALACIO DOI BRINQUEDOS 
Rua 25 de Mar ço, 982 - ·Fone: 32-3560 - São Paulo 



Ainda agora, decorTidos 1nais de três 
meses, estamos sob a impressão crucian­
te do doloroso golrpe que nos atingiu a 
24 de junho último com o desapareci­
mento para sempre do nosso querido Di­
retor Presidente, o dr. João Bernarde::, 
Ribeiro. 

Arquiteto, formado pela Faculdade 
de- Arquitetura da Universidade Macken­
zie, na profissão que abraçou distinguiu­
se pelos notáveis trabalhos com que doton 
São Paulo de alguns formosos edifícios . 
send1o um dêles o Edifício Ma1-rocos, cer­
tamente o ma'ris bonito da rua Canse~ 
lheiro Crispiniano. Mesmo tendo dei­
xado i! f:· se consagrar exclusivamente à 
arquitetura - chamado que fôra para, 
ao lado do seu p1i, o velho Julio Ribeiro, 
fundador da firma, e de seu irmão Ar­
mando, dedicar um pouco de sua inte­
ligência e cultura à única agência espe­
cializada em publicidade teatral de nossa 
te·rra - não abandonou de todo a voca­
ção inicial. Quando c. Parca o escolheu 
para formar na. legião do~ bem-aventu­
rados que têm o CéÚ com1o moradia, tinha 
bem adiantado um grande planejamento 
arquitetônico: o ào estádio de futebol do 
Sport Club Corinthians Paulista, mais 
ama obra que enz,belezará ~ Capital 
dentro em breve. 

Nesta emprêsa, o seu talento e amor 
ao estudo assinalaram logo uma pre-

senca indelével. Novos métodos publi­
citários introduziu, modernas regras 
traçou para a n1ossa Revista de Teatro 
que a tornaram um justo orgulho de 
São Paulo, mormente se levarmos em 
conta Teferências insuspeit(];s e expedi­
das expontâneamente por figuras de 
relêvo dos meios artísticos mundiais, tais 
como o grande maestro brasileiro Elea­
zar de Carvalho e o conhecido teatró­
logo italiano Paolo Grassi, diTetor do 
Piccobo Teatro de Milão. 

PeTsonalidade dotada de um cora­
cão de ouro, não era só um chefe de 
família exemplaT - espôso dedicado e 
- como um grande amigo de todos: 
p.2i amantíssimo_. filho c irmão bondos'O 
cliente · tributavam-lhe simpatia indis­
farçável, auxiliares :1 adoravam pela 
lhaneza de . eu trato de homem bem 
educado, a gente de teatro o recebia de 
braços abertos. 

Quiz o Destino que a data de seu 
falecimento coincidisse com a do sen 
onomástico - Q\quela que consagra à 
idolatria dos cristáJos a figura de São 
João Batista, o santo dos santos. Pois 
que essa coincidência seja um augúrio 
de que sr:;·u espírito descansará eterna­
mente em paz, já que em vida só es­
palhou bondade e ternura. 

~ão Pau.lo, outubro (le 1963 
Ribeiro Pub1icidade e Editôra Ltda. 



CL BRINDA O PúBLICO PAULISTANO 
COM NOVAS INSTALA,ÇõES NA AUGUSTA. 

JóiAS MODERNAS DE GOSTO E PRE'ÇOS 

IN CO MP ARÁVEIS. 

ACLA JóiAS LTD,A. - Filial : Rua Augusts&., 2203- L. 7 

Matriz: Lg. Misericórdia, 23 - 7.º 

GLORIA QUEIROZ NILZA DE CASTRO TAXK 

ERGIO ALBERTI ~I J OÃO CALJL GERALDO CHAGA 

Recebe a «PRIMAVERA» apresP.ntando as m ai linda e nova coleções de: 

LINGERIE FINA ---. CAMA - MESA - BANHO 

VISITE NOSSAS VITRINES 

R. Barão de ltapetininga, 246- Fone: 2-6459- R. Augu. ta, 2309 - Fone: 80-2414 
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Ela é urna face da LUFTHANSA ... 

Sorridente, educada e atenciosa, ela é, em verdade , um "retrato" perfeito 

da cortesia com que são tratados todos os passageiros da LUFTHANSA. 

Em cada avião, em cada aeroporto, em cada loja de passagens ela é sempre 

a mesma, atenta aos mínimos detalhes, ve lando pelo seu confôrto e contri­

buindo para o seu completo bem-estar. A comissária é uma das muitas razões 

para que você se sinta em boas mãos quando é passageiro de um dos nossos 

velozes BOEING JET 720 B. Ela é uma das muitas fa ces da LUFTHANS A. 

~LUFTHANSA 
o MELHOR SERVI CO 



.·.·.·:· .:. 

HAUTE - Cü'IFFURE - TRATAMENTO DA PELE 
- UNHAS ARTIFICIAIS 

GIOV ANI - SALOM:E - TONIO 
VISAGISTA - · CHRYSTIAN 

8 1 O - AV. PAULISTA Telefone: 3 1 - 6 9 4 4 

BR XO LAZZARI I ROQUE LOTTI 

VALSA r1 FELIPE ARO NE PAULO FORTE. 

Piano Brasil para a futura Yirtuose! 

AotcCtpe o prêmio 
à futura a rti s ta 
Dê i ~ua filhinha 
o p•aoo que ela 
me:ece: Ptaoo Brasil. 

PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stella, 63 - S. Paulo 



Vertde-se. Acelta-se seu 
carro usado como parte 
do pagamento. R. 

uO'' k m. 

V. COMPRA SEU CARRO 

A Cipon tem um conceito e um nome o zelar. 
Por isso, mesmo depois de efetuado o vendo , o 
Cipon tem todo interêsse em servi-lo bem . Para 
isso, dispõe de Oficinas e Pessoal treinado na 
própria fábrica . Revisões periódicas e imed iata 

ass istência técn ico, ind ispensóveil pera mc:nter 
seu ve ículo sempre em perfeitos condições, sõo 
serviços que o Cipon lhe asseguro integra lmante. 
Compre seu Aero Willys, Gordini ou Dauphine 
com tôdos os garantias: compre-o na Cipan. 

C/~. @0 ~é.J/N!J ~ 0-·-··-··-0 
21 ANOS DE EXPERIÊNCIA E TRADIÇÃO NO RAMO DE AUTOMÓVEIS 

Av. Rio Branco, 332 - Tels. 36-4924 e 34-6669 
Rua Ollmpla de Almeida Prado, 59!93 - Tel. 52-1175 

Rua Conselheiro Nébla&, 1654 - Tel. 52-6370 
Alamêda Olga, 264 - Tel. 52-9804 • São Paulo 



São Paulo, 10 de outubro de 1963 - às 21 hJras - Recit31 extraordinária 

TEMPORADA LíRICA 1963 
Promoção da PREFEITURA DO l\IUNICíPIO DE S. PAULO 

em colaboração com a EmpT. E. Billoro 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 

1 9 6 3 O uinquagé3irr:c:-primera temporad~ 1 9 6 3 

SARAU 853.o 

'' F A L S T A F F '' 
ópera em trê ato e s i quadros 

Música: Libreto: 

GIUSEPPE VERDI ARRIGO BOITO 

Em comemoração ao 150.o aniYersário d nascimento de 

GIUSEPPE VERDI 
Distribuição: 

Personagens: Intérprete : 

Sir John Falstaff. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PAULO FORTES 

Alice Ford . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CLARA MARISI 

Mrs. Quickly . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GLORIA QUEIRÓZ 

Meg Page . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J U LIT A FONSECA 

Fenton . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BRUNO LAZZARINI 

Ford . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CONST ANZO MASCITII 

Nannetta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NIZA DE CASTRO TANI:< 

Bardolfo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GERALDO CHAGAS 

Pistola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CARLOS W ALTER 

Dr. Ca ios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ARNA LDO PESCUMA 

ORQUESTRA SINfôNICA MUNICIPAL 

CORAL líRICO 

Regente : 

MAESTRO E D O A R D O D E G U A R N I E R I 

R egis 
Maestro do cô1·o: 

Sisto M·2chetti 
Marilia Frnn'o 

ur: Direç- o coreográfica: 

Mtro. Mário Bruno Marce lo Mechetti 

Los bailarin : J oshey L ão, Wil on de Almeida, Gil Saboya, Mariâng la D'Anclréa 

nários : G IAXNI RATTO 

Cenário e Guarda-roupa do Teatro Municipal do Rio d J ;.meü·o 

Todo o Brasil 

dá preferência á mtelolon~L 
LINDOS PRESENTES EM 

fALHERES • FAQUEIROS BAIXElA~ 



MASCITTI 

ALFREDO PERROTA 

sempre mais 
modernos 

elega nte s 

.dvráve 1s 

HA:\ULTON MOREIRA DANTE PERI I 

PAl LO ADONIS .EDIL ON COSTA 

.. 
eXIlO 

distinção e qualidade 



I 

"· ,, •• nq degôl'}cia feminino. Modos Etom predominai 



T APÊTES FEITOS À MÃO 

Executa·m-se em qualquer estilo e formato 

Uma tradição de qualidade e beleza 

TAPETES 
s~HELENA 

MARCA lltGISTRAOA 

M.ANUFACTURA DE 

TAPETES SANTA HELENA S .. A. 

SÃO PAULO 

Rua Augusta, 765 
Tels.: 34-1522 - 36-7372 

Caixa Postal, 3518 
End. Tel.: Tap.etelena 

RIO 

Rua Chile, 35 - 2.9 and. 
Tel. : 22-9054 

End. Tel.: Tapetelena 



AS MAIS ELEGANTES E PERFEITAS ANTENAS PARA AUTOMÓVEIS 

INDÚSTRIA METALÚRGICA "TRUFFI" L TOA. 
A PRIMEIRA E A MAIOR FABRICA DE ANTENAS DA AMÍRICA DO SUl 

JOSE' PERROTA PAULO CAVONE CARLO WALTER 

A dor chega 
sem 

previna-se 
com 

... -...... 

'!xi!;' ', I \ 

I \ 

'tJg!Yta' I I 
l I \ C?JI/1. ... , 
\ 

' ' 

CÂMARAS 
PAPÉIS 
FILMES 

e tambim o famoÍ• 



Cabina dupla - 6 lugares 
e ampla oçamba externa . 
Duplo uso : passeio trans­
porte de cargas e pessoas. 
Unica camioneta nacional 
com 3 portas. 

Os caminlt(IO'S 
são ·apn·scntadt~" ron' vá­
rios tipos dt• cloa"" pa ra 
os mais difen·nh·' u~s. 
O Chevrold !(Hf:tlllir-lhc-á 
eficicncia inl'\n·dí"d c eco­
uomia rná,.inl~. 

Seja qual fôr o tipo de transporte, há 
sempre um veículo da nova linha Che­
vrolet para realizá-lo com mais eficiên­
cia e maiores lucros! Os veículos da 
nova linha Chevrolet são muito mais 
bonitos! Oe estilo arrojado! Oe linhas 
completamente reestudadas! Faróis du­
plos - nova grade e no~·os pára-larnas 
fronteiros. 

Em sua dasse, é o rna• s 
t'ttil , robusto ~ durável 
Com 3 portas e 8 lugares. 
é o veículo certo para o 
transporte d t> passageiros, 
e para tõdn a família nos 
fin s...dP-S<' ma na! 

Grande capacidade de rar­
ga. Potente e robusto. é 
ideal para serviços at•xi­
liares de transporte 
campo e na cidade. 

•••••••••••••••••••••••ecr . ~ 

: PRODUTO DA : 
• • 
:GENERAL MOTORS: 
• • 
: DO BRASIL S.A. : 
• • • • •••••••••••••••••••••••••• 



1.v bailarino 
WIL O DE ALMEIDA Di r tora cor ográfica 

.MARJLIA FRANCO 

1 9 h ~,i1arino 

JOSHEY LEAO 

raros perfumes fran­
cêses - finíssimos 
artigos importados 

MARCONI, 128 

Fone: 37-4219 

l.a bailarin a 
MARIÃNGELA D'A DRÉA 

1.(' bai1arino 
GIL SABOYA 

ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 1. 200,00 
No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 
Srnorgasboard de 

50 pratos 

Hedvig 
decorações em geral 

* móveis a vul o 

* bares tipo 
apa1·tamentos 

* pre ente 

* objetos de adorno 

* novidades 

RUA AURORA, 886 



«FALSTAFF» 
e «Olelo». em compara ão com as obras an­

feriore d Verdi. con titui uma verdadeira re_ 
forma do drama lírico. a transformação d gênio 
de V rdi torna-se mai·.> profunda em «Fal taff». 
E <<Fal taff» aparec como um verdad iro f nô­
meno na vida do gra.ncle mestre, cuja imagina­
ção. tão fecunda. viveu sempr ntre dramas e 
tragédias que soube criar para o comprazer da 
110~teridad . Princir almenl 1 vando_s em con-

id ração que Verdi escreveu «Fa1slaU» ao-., 
oitenta anos. produzindo mú ica brilhante do 
m lhor bom-humor. juvenil e vivaz, perfeHamente 

RE. 

1.'! ATO 

É con tituído de doi: quadro O primeiro 
~ran. corr na hospedaria ela Jarreteira. orde 
Faü:taff. um homem gordo. de caráter cínico e 
ãtre,·ido. aparece entre seus servidor ._, Bardolfo 
2 Pi ~_ ola. em meio a inúmeras garrafa de vinho 
'azias. re,·elactoras elo final de um animado fcs­
t im. urge in01 inaclamente o Dr. Caiu . acu::>cm­
do Fal. tafi não só ele ha,·er maltratado seus 
empregados como também tentando arrombar sua 
própria casa. Pro segue o Dr. Caius em sua 
acu.>ação dizendo qu Falstaff é também respon-
·i.h·eJ pelo roubo que lhe fizeram s us empre_ 

guclo . P is ':te foram estimula i ·..; por -,e que 
e excedera na bebida. perdendo o uso da ra­

zão. O pitare co herói de Shak ~pear concor­
da com a·3 .iu"~us r clama<;ões. mas. entretanto. 
nada pocle fazer. pois 'tem sua a. L n ç ã o 
inteiram nte oltacla para um plan que pretende 
realizar. ÊS. e o motivo de ser o Dr. alus tão 
J'Ylal re ebido e xpulso do recinto pelos dois 
criados elo gordo aventureiro. on fiado em seuf: 
<~trati\' 0'3 pessoais plan ja onquistar as espôsa 
de dois dos mais abastados burgu ses da p quena 
ç;dade. po suldora de um dos célebr s castelos 
da Inglaterra. Trata-se da-.:; nhora Alice Ford 
e Meg Page. às quais dirig · loquente carta de 
amor. E11'lretanto, para não perd r muito tem­
po, usa a mesma mensagem para ambas. tro­
·anclo apenas o nome e o nder'ço Ordena a 

E=eus criados sejam os portadores elas missivas 
de amor. Êstes. entretanto. para urprêsa. ne­
gam-se a se pre tar a ês~ papel de recadeiros, 
al gando que sua honra de homen não lhes 
permite ês e procedimento. esse in tante Fals-
1 aff vronuncia seu cél bre discurso sôbre a honra. 
ridicularizando--a nos lábio· daquelas tri':•te fi­
g uras . dizendo: «a honra é só uma palavra, 
que não enche uma barriga vazia. n em cura u'a 
mão. um dedo ou um ca belo». e prossegue: » ... 
<< ... Neppurt>: per·che a torto. Lo g-onfian le ~m­
sing·lw, lo coJTOmpo l'OJ·g·og-lio, J.' aminOl.'ban 1<' 
(•alu!lnllie; e per me non ne vog-lio!» ÊS e famo o 
«Monólogos» é considerado pela sua forma hu_ 
morí tica equivalente ao « redo», de Yago. da 
ôpera «0te1 ». 

O segundo quadro transcorre nos jardin·3 da 
r ·:;icl 'ncia de Ford. onde Meg Pag aparece em -
cwnacla a fim de contar à sua amiga Ali e Ford 
que recebera uma carta de amor e discutir com 
-ela a atitude que deve tomar. As duas damas 
que •tão sati feita se encontravam por terem si­
do al o de eloquentes palavras de amor. revol­
tam_se ao verificar que as duas cartas. pro_ 
d centes da mesma pessoa continham a·:; mesmas 
palavras galantes. Resolveram cas'~igar Falstaff 
pelo seu atrevimento. ncarr gando- e d lhe dar 
a respa5ta. Combinaram que a senhora Qui kly ir5 
procurar Falstaff onde quer que êle se ncontre . 
a fim de lhe mar ar uma nova enüevista. A mú_ 
sica emoldura com expressividade a. cena elas da_ 
mas em uas confidências. alegre:; e vivazes. 
«<lu e H otre, que I tino» ... «Quell'uorn ; 1m ca:n non e» . 

Os ex-serviçais de Falstaff. num gesto de vin­
gança, procuram os senhores Ford e Pa.ge e os 

aclap>_ada ao gênero cômico, que nunca lhe foi 
familiar. 

E . a ópera. qu s desenvolve como uma 
CC>nversação mu ical. rápida e resplandecente, é 
clividicla em tr -· - atas e eis quadros. O libreto 
é do grande Arrigo Boito. baseado em «As Ale­
f!'res Comadres de Winclsor» e «Enrique IV» de 

J1akespeare. Fêz sua cstr ia triunfal no Teatro 
'cala. d Milão. a 12 de Março de 1893. im­

lJOndo_ c d sdc logo pela ua fisionomia própria. 
Tem ·orno época cenas a pitoresca cidade 

óe Windsor. durante o reinado de Enrique IV 
da Inglaterra. 

UMO 
~ 

iuformam de in cn<;ão elo aventureiro para com 
sua esvtl'.:;as, «Qui Hi 1~ 1·atta. d~ll'onor». E· a 
informação c mais as que lhe foram feitas pelo 
Dr. Caiu . os le am a maquinnr vingança. Ao 
snirem abandonam annena. filha do casal Ford. 

m com]Janhia de Fcnton. no jardim. 03 dois 
ju\·en s amam ontra a \'Ontacle dos pai. de 
rann tta. Enquant os outros conversam. tro-

<"am beijo· a!)ai'\.onados. dizendo- e belas frases 
de amor. «BOf'(·a badata non IH'l'de V('ntnra. Anzi 
rinllO\'U eom~ fa la Juna». 

2.'·' ATO 

A Se nhora Quickly vai encontrar John Falstaff 
no lugar onde êle deveria s r encon•trado: na 
hospedaria da Jarret ira. Desde logo procura 
in entivar a ,·aiclade do aventureiro para, em se­
guida. lhe dar as mensagcn-.:; das duas clamas. 
<<Vós enfeitiçais a tôdas. » «Siett• un g-ran seclut,.. 
tore». - «Feitiço não é senão uma certa fasci­
nação pessoal. » __..j re. ponde êle na sua grande 
~mod ·_(ia )) . Ao sair a Senhora Quickly aparece 
Ford, disfarçado em S nhor Fontana. que vem 
l 'f-c1ir um con··elho a Fal~taíf. pois se encontra 
enamorado da ~enhora Ford que não retribui seu 
grande amor. Ent a. nes a ocasião, um solo 
dramàticamente humorístico. «G i unta a li ' Albergo 
d(•lJa GiatTe~Ji,·a». Envaidecido. promete au. L 
liá-lo m diante determinada quantia. pois já 
cOI'i'ta com o favor de tão cH..;tinta senhora. En­
c:ua.nto isso Ford e. a:pera_·.:;e só com o pensa­
mento da posc-ibilldacle de uma traição da mulher. 

No s gundo quadro. numa sala da casa de 
Ford. Alie e Meg re ebem da Senhora Quickly 
detalhada notí ·ia sôbre ·.>ua missão junto a Fals­
taff a informação de que se trata de presa 
mais fácil do que pensam. A Senhora Meg. 
juntamente com Quickly e Nanne~ta, pr~para a 
e4uivoca situaçã em que deve ca1r Fal:•-aff .. es­
Ct'nclendo-se em lugar de nde podem ouv1r e 
\ t:r tudo sem serem vistas. Necse momen1~o _en­
toam as mulher s um «quartC!tO» qu~ possUI toda 
c:.. pureza das formas Já icas. 

Imponente, coro ar ele triunfo, entra o aven_ 
t'ur iro. d frm•tando.:3 com Alice que se encon­
tra tocando disilicentemente alaúde. Sem perda 
de tempo inicia Fal~taff ~lta àec~aração, de amor,: 
«Alfi.a. t'ho (·olto.. ltag- g<Ir,J.nte fiOI'\, T ho co1to. 
'Ed or potrõ mol'ir felice. Avrõ Yi . ut.o molto, 
Dopo quest'ora di beato a.mm·. » Diz F.alstaff a 
Alice qu não é tão gord . ma uma figura r~-
7oável lembrando com fatuid ade que quando fo--
1 a vdem elo Duque de Norfolk era um dos mais 
t>elo·..; jov ns do seu tempo. «Quan(l'ero paggio, 
1Jel Duca <li Nodolk e 1·u Ml·ttile . E 1·o un mil'ag­
.,·io \'ago leggiero, g·entile, gentile». 
" Surge inesperadamen'~e a Senhora Quickly, jus_ 
tamente alarmada com o fato de ter ci ~ ncia que 
o Sr. Ford deverá apar cer de um momento 
para outro a fim d castigar o atrevido con­
quistaàor. E realmer•t Ford aparece m busca 
cl0 aventureiro. Alice. que não perdera a calma, 
esconde Faltaff em u·a mala de roupa suja., 

aziada momento·.:; antes pelo próprio Ford, na 
sua faina de encontrar o conquis~ador, atirando 
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!:'ôbre êle todo seu conteúdo. A busca continua. 
cada v z com mais alarido. até que a casa se 
com·erte num verclad iro pand mônio . Ouvindo uns 
cochichos e o estalo de um beij o atrás d um biom_ 
b e acreditando ter encor.1trado o atrevido aventu­
reiro. avança em direção a êle . surpreendendo 
~ua filha ann tta e o jovem num colóquio amo_ 
roso . Es1~a. entretanto. tem uma inspiração: or­
dena que a canastra onde s ncontra escondido 
Falstaff eja arrojada ao Tâmi• a, o que é feito, 
sub as vi >_as de todos que, da janela, apreciam 
a luta d Falsltaff para se livrar da peça. 

O final dêste ato resume- e na cena endia­
brada do eo.>to; tôda a con fu ão. tôda a desor_ 
àem da ação burles a, são !traduzida com uma 
vivacidade realmente juv nil uma de treza ar­
tística superior. 

Em «Falstaff» rarament a1 arecem 1tre hos no 
sentido comum do termo. Em geral. o tecido é 
formado com pas agen rápida·.:; , da quais al­
guma vêze surge uma fra"e melódica ma}s 
larga. 

Como o demais ato é dividido em doi qua-· 
drv'.3. O primeiro passa_se no jardim da hospe­
tl&ria da Jarrerteira. onde a enhora Qui kly vem 
ncontrar Falstaff completamente abatido e desa­

nimado com a I mbrança do eu inesperado ba­
nho no Tâmisa, tan~.o que não aceit u a des­
ulpas apresen(ada · p la visitante. Entretanto 
om grande habilidade, on gue a S nhora Quic_ 

kly convencer Fal·.,taff que tudo não passou de 
um grande equí o o, mas que Alice continua an­
siosa a sua esp r a, pronta 1 ara lhe correspon­
der o amor. mbora a guarda do seu c iumento 
marido. terminando por combinar outro encor.•tro, 
desta v z sob um rr ndos e elegendário carvalho, 
no jardins do Parque Wind·.,or, à meia-noite. 
A lic . no fundo da ena. à meia voz. mister i o_ 
amente, diz, «Quando il rintocco de lla m azza-

nottc, Cu po sl sparg·e n e l sHe n te onor, Sol').;·on 
g-l i s piri1i vag-abondi a fronth--. 

o s gu ndo quadro Falstaff. disfarçado em ca­
çador. visivelmente ncrvO'.>o. pois sabe muito bem 
q u o lugar d signado para o encontro. segundo 
as crônicas orrentes. · povoado d fantasmas, 
~irando em tôrno do mesmo hi tórias fantásti-

a·;;;. ão encontrando ninguém à sua chegada. 
acaba adorme ·endo sob o frondoso milenário 
arvalho. Surgem, em seguida, Fenton. anneL 

I a , Alice. M g, a Senh ra Qui kly e os demais 
~migo , disfarçados de duendes , ninfa:.>. ílfide 
e sereia . 

Êste quadro é iluminado por irradiante luz 
emanada de soberba inspiração m lódica e aber_ 
to. vo almente , com o «Soneoto». de Fenton, lan­
guido e poético: «Dal Jabbro H <'a nto sta . •ia to 
"ola, Pe'e ilenzi notturni e a lontjano. }_; alfin 
Titrova un a ltro 1abbro umano , Che g li ri ponde 
colla na parola». 

anneU.a. vestida de Rainha da Fe ta . imu­
lando invocar ·-êres mi teriosos, em uma melo­
ciio a canção. «· ul fil cl'un sffio etes io » - tece 
uma imaginosa história de encanto e mis,~érios. 

Ao mesmo t mpo castigam Fal taff de tal manei­
ra que - le acredita ter chegado a hora de ua 
morte e por con .>eguinte de encomendar sua a lma 
a Deu . SatL feitos os vingadores com o cas­
!igo impô t a gord aventureiro. re olvem con­
fes ar que foi tudo previamente preparado para 
desmas ará_Jo. De.>iluclido e om o orpo mal­
tratado o Sr. J hn Fal taff. qu com tanto or­
gulh e blas nava de emérito onquistador. pro­
mete comportar- e m 1hor no futuro. Depois de 
um «Minu •.o>> nupcial. elegante, termina a ópe­
r a com a «Fuga livr » : Tutto nel mondo é bm·. 
la , L'uom i' nata burlon ... » qu faz despreen­
der_ e de lôda a mú i a a grandi sidade final. 
através da qual, o grand me tre. autor d tan_ 
tos dramas trági o , dá impressão de e '.ar or­
rindo, fina e irônicam nte, da vaidad das oisas 
humanas. 

ARTIG.qS FINOS PARA CAVALHEIROS 

CASA NAZARIAN 
AVENIDA ÃO JOÃO ESQ. CONS. CRISPINIANO 
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DEPOI DOS 30 ') 

. dê ü ~·ua }Jele lunu uparénf·tu 

JO['Cnl con1 ê.)·/e !tu!run enfo .' 
Deep lcan er, inclu111Jo 
Penetrei, em sua no a fór ­
mu la, clemenr de ação 
profunda, exclusivo de 
Hclcn:t Rubinstein, penetra 
mais "a fundo" nos poros. 
remove o maquillagc e lim 
pa a pele Impcc.lvclnJcnrc. 
Dcep le:111scr, creme líqui­
do cicntlfie:tiJJentc clabora­
dn par,1 garantir ,1 pureza da 
LÚtis, protege-,\ conrra in ­
flamações ,cravosctspinh.l . 

['., p jif'lll 11/1/ltltl/ (' 1/ 1/()1/t . 

De.ep 
. le.anser 

"«>'-• 
F(l>1'ft\.~ 

~~.,."" ..,.,. 
""~"" -

Clt!l!e de Hmmomos f m~ 
Estro9en e P,ogetttfCIW 

N utrir 

ltr.l FcmlllÍnc, Ct)lll r· twgcn c Progc5lcr ne 
horrn ôníos virai para a juventude da mulher­

rtjuvcncscc c fortalece o "wnus vit:~l" da pele, 
f.ti' dl•saparccn rug.H, flaLJdez c qualquer sinal 
de cnvelhcciillCJltl). Rigoro os tcsto?s LÍcntífi ­
Lns provaram q ut: o Progesterone rcsuura c 
ativa a ~cu-c.,-.io dos óleos naturais, imprcscindí­
vci à luhrifiCJçJ.o da pele, cnqu:tnto o J·.strogcn 
as egur.1 a firmeza c clastJcid:tdc J 1 cúti . 

[ ·se cw dctlw·- . c, 

Hidratar 
Skm Dcw uprc a LJI11.ld .1 

profundas da pele corn a 
umidade imprescllldívcl .1 

sua toniCidade c juvt.>ntudc. 
Quando você é JO em, su.1 
pele po~ ut o gr.w de UlllJ ­
dadc adequado; pult:Il\ , 
·om o pass u· du te mpo, 

cs a un11dadc IUtLir.llt~:nde 
.1 dint i nuir c .lpJri.:Ll'lll , 
CIILJil, 05 ~lllJÍ~ de LJI1SJÇIJ , 

linhas , rugJs c ti.Kidl'/ 
k 111 Dcw. nio t...vmendo 

gordurJ alguma. é tio bem 
abs r vido pcb pele. que 
se torna mvisívcl Jepots 
de apltcado. 

l 'se a qualquer ltow tio dia, 
ou unte· llo maquill uye. 

Skm Def 

t qtA --OUM' 1ft(., 
~ "WQ-.'A.&..Qid..~ 



VIOLÃO ... música rêpOusanté 

que «toca» nosso coração! 

É ULO DE TRADIÇÃO, FABRI A DO O MELHOR VIOLÃO 
FABRICA, LOJA E EXPOSJ1ÇA : R . VOLUNTARIOS DA PATRIA, 2353 - FONE : 3-8934 

OPERA FALSTAFF 

r ogrsfia: }}larilin. Franco 

F A A : Cecilia Ghezzi - Dir e Tuxen - L urde Fattori 
- M. Lucia Ro i - Eli abeth "ouza - Eliana Pe~ 
ti co - era Albernaz - Regina ..,ar ano 

DIABINHO : Shirle Aiz mb rg - Angela Gaeta - Eli­
abeth Bacan - Margareth Ba an - Miriam Goldf -

aer - ·onia Golrfeder - Ov a na Karmandaian - ­
Ro ana Goyo - M. Clara Serricchio - Mariangel ..... 

alvão - Claudete Oli eira - Mariangela Martinez -
Ligia Martinez andra Pi oli - I da Antune .. 

Led N vc: Cl ide de ouza - ni e liv ira. 

TRAVIATA 
or ogra.fia: I a ril ia F r am·o 

OPERA RIGOLETTO 
o r o grafia: 1\larHia. Franc·o 

PARE DA CôRTE: 

C cilia Ghezzi - Vera Moreira - Li­
lan Jubilut oT._ hii I obya. hi - E11-
s beth ouza - M. Lucia Ro · i 

era Albernaz -- Vora Moretti - Eli -
te Jucá - Reaina ar ano -- Eliane 
Petisco - l\1. Izabel Ma ie1. 

1.a BAIL.: Mariang la D' Andrea 

LISTA : 
'ouza. 

nia Motta e Maria Lu ·ia c1f~ 

Carrinhos bercos e de lonas 
/' 

''-----
DIVERSOS 
MODElOS E 

PREÇO~ 

l.o. B3.ilarino : J o h y Leão - Mariangela 
D' Andrea lE panhi ) - Gil aboya e 
\ il on d Almeida C Cigano J. 

S li ta , : M. Lu ia ouza e nia Motta ( i-
gano ) . 

Corpo de Bail : Tohie Kobayashi - Vera 
Moreira - Vera Mor.etti Ce ilia 
t .bezzi - Eli ab th Souza - Lilian J u­
bilut - M. Lu ia Ro i - Eliete Juca 
- - Du·ce Tu xn - Lurde Fattori. 

TEM TUDO PARAOSEU BEBÊ 
énKOVQI.f t»OI6/k/P.r 

S. PAULO: R. 24 de Maio, 224 • Fone: 36-7724 . Loj a 

OESMONTAVCIS 
SANTOS. Rua Ri.:~chuelo. 49 • Cen tro . Ter : 2·2146/7 



ELA TEM A SEGURANÇA DE UMA APARÊNCIA BEM CUIOADA NOS MENORES DETALHES ... POR ISSO É 

( 
I 
i 
f 

A base de óleo de abacate, o Leite de 
Beleza Coty é um tratamento completo. 
Suav1za, ·clareia e embeleza a pele,. 
eliminando manchas e irritações. Sua 
fórmula é· vitaminada, altam ente nutritiva. 
Pode ser usado como removedor do 
"maquillage" leve e como base para 
pó. lnd icudo para qualqu er t1po de pele, 
espec ialmente para a cútis juvenil. 

Encanto, suavida· 
de, alegria de vi· 
ver ... ela sabe ser 
fascinante em to· 
dos os momentos. 
O segrédo é bem 
s1mpl s: sua pele 
é tratada com o 
maravilhoso L eite 
de Beleza Colyl 

D ê, você também, à sua pele, o tratamento 
que ela merece. Deixe que Coty realce a sua 
personalidade ... e você será bela o dia inte iro I COTY 

PERFUME • BELEZA • MAQUILLAGE 



PROFESSÔRES COMPONENTES DA OROL?ESTRA SINFÔNICA MUNICIPAL 

COORDENADOR DO CORPOS E TAVEIS: PROF. RAUL LARANJEffiA 

Violino «Spalla» 
Clemente Capella 

« Concerti no» 
João Baptista Poffo 

1.os Violinos 
Amadeu B'arbi 
Nathan Schawartzman 
Antonio Feliz Ferrer 
Orsini àe Campos 
José Giammarusti 
Cecília De Falco Sansigolo 
Vicente Scramuzza 
Emma Klein 
Miguel Caracdolo 
Oswaldo José Sbarro 

2.os Violinos 
Antonio GianneJli 
Nelson Brusca to 
Joel Tavares 
Eva Voros 
Geraldo Liserr~ 
Carlos Del Papa 
Zilda W olosker 
Armando Ciglioni 
Najla Maluf Schaun 
Manfredo de Vincenzo 
1\t!:ario Tomazoni 
Dora Lobato e Silva 
Guilherme K. Netto 

V iolas 
Perez Dworecki 
Henry Muller 
Bela Mori 
Regis Duprat 
José D'Nunzio 
Maria Luiza Azevedo 
Francisco Torre 
Heho Batini 

V ioloncelos 
Cecília Zwarg 
Frederico Capella 
Rogerio Duprat 

BAIXELAS 

Luiz VaroU 
Lauro Del Claro 
Julius Neultoff 
Ezio Dal Pino 

Contrabaixos 
Alexandre Moreira 
Alfredo Corazza 
Guid•o Bianchi 
Arthur Cenizio 
Nikolas Schevtschenko 
Marco Antonio Brucolli 

Flautas 
Salvador Cortesi 
Almodovar Bol'tolin 

Flautim 
Rosário D. G. C ária 

Oboés 
W alter Bianchi 
S . Ilson Mas ano 

Corno Inglês 

Francesco Pezzella 

Clarinetas 
N abor Pires de amargo 
Leonardo Righi 
Gil C. Silva 

Clarone 

Nicola Antonio Gregorio 

Fagotes 
José Antoni'O da Cunha 
George Olivier Toni 
Gustavo Busch 

Contrafagote 
Abramo Garini 

Trompas 

Silvio Oliani 
Enzo Pedini 
Juliano Garinl 
Ronaldo Bolügna 

Trompetes 
Dino Pedini 
Jayre Leo da Silva 
Haroldo Paladino 
Clovis Siqueira Mamede 

Trombones 
Antonio Ceccato 
Giacinto Pucci 
Gilb rto Gagliardi 

Tuba 
Gaspar'O Pagliuso 

Harpas 
Elsa Guarnieri 
Leda Guimarães Natal 

Orgão 
Angelo Camin 

P1ano 
Alberto Salles 

Tímpano 

Ernesto De Lucca 

Acessórios 
Vicente H. L. Gentil 
Antonio Torchia 

Pt·ato e Bombo 

Agostinho D'Onoüio 

Redator Musical 
Judith Cabette 

Arquivo 
Lucia A. M. de Almeida 
Benedito R . de Mattos 

Montagem 
Adelelmo Garabetti 

Balduino de Andrade 

Encarregado 
H um berto Checchia 



COMPONENTES DO CORAL MUNICIPAL 

l.o · ,' OPRA OS 

H lena Vial 
M. Izolda osta 
Gui mar Pancaro 
Filomena Gra o 
Palmira Adrian 
Clara Guardini 
!rene T . Silva 
Ida Medi i 
Emília Viesti 
E lh r Fu rl 

Antonl ta R. M rais 
Tereza Fiorini 
Marrtha S hultzo 
I abel Coelho 
Avany T . o ta 
Maria Bergamo 
Edmar F rretti 
Vitória Kerbau 
Maria H nriquela Mor ira 

2.n . OPRANO.' 

Galine Ivaniuk 
Maria Dor a 
Catarina Tropéa 
Meliça Golubnizer 
Assumpta Vanderley 
Canti Ida Gnocchi 
Djanira Seabra 
Maria azaré 
Anna M. Campos 
Ro a Bucher 

TEATRO 
MUNICIPAL 
em 1· vi ta 

CORAL URICO 

C0NTRAT.1'0~ 

Marlha logau r 
ilveria F . M s a 

Rach I de Freitas 
Hildegard Salomon 
Maria A. eves 
Agne lina Francisco 

1.0 'l' J<:NORE. 
Mario de Martino 
Rodolfo eri 
Jo afat Basaglia 
Ivo Antonio Billi 
Haml to Pape-c h i 

O ar R Com 
Carl s Rojas 

alvador F d rico 
J. Panarlello 
Euzebio Cozzatti 
José Lavorato 

z.o. T~ ORES 
João Tucci 
Arnaldo de Martino 
Eduardo Mattos 
Arnaldo Pescuma 
Jo é Del Biaggio 
Jo eppe Zagni 
Migu 1 Masella 
Antonio Rogerio 
\TJad a s Jurguts 

Ernesto Rug rini 
Cam i l Perotta 

llARf'I'ONO, 

Francis o Montarano 
J o é A ngrisani 
Frederico Fabi 
A I fredo Perrot ta 
Jon Tucci 
Augusto Dimarch 
Venceslau Laurinaviclus 
Aurelio Sagnori 
Orestes 1esti 
Alb rto ardo 

BAIXO. 

Bati ta Riccetti 
Arnaldo Matheus 
Alfredo Villari 
Albertto eabra 
Paulo França 
Benedito Silva 

ARQl'IVISTA 
Orlando Pedroso 

FI. AT, 

Od rsia iordano 

Mlro . ub tituto : 
:\IAR{'gLLO .311<~ lfETTI 

Ri~eiro - pu~lici~ade e e~itora ltda., 

Rl~DAÇ,'iO - AD IINI TRAÇAO 
P .BLI IDADE 

av. ipiranga, 795 - 1.~ andar • conj. 105 
Fone: 37-4841 .ão paulo 

* oordenação Artí tica 
A. ME DES 
P. BRUCK 

* 
Colaborad01·es 

FRANCISCO DA SILVA 
JUDITH CABETTE 
LUIZ ELLMERICH 

OLIVIA FLORE CE 
PAULO O. CERQUEIRA 

RITA MARIANCIC 

* 
Direto1·es 

M. H. RIBEIRO 
JOÃO B. RIBEIRO 

* 
oordenação Gráfica 

ANTONIO I. SANTOS 

* 

Compo. ta impr ·a na 

RAFI A CINELÃ DIA LTDA 
Telefones: 34-2604: e 34-7991 

Rua Vitória, 93 

* 
Relaçõ s Pública 

VICTOR SCALABRINI 

* 
Contatos 

HEINZ WIDETZKY 
IRENE HIPPIU 

CRISTINA VISSER 
T. R. ALVARENGA 

P. MENDES 
FRANCISCO DA SILVA 



Em qualquer época do ano ... 

as CASAS PERNAMBUCANAS possuem o maior e o 

melhor estoque de tecidos em padrões e côres os mais 

atraentes e procurados. Tudo por preços absolutamente 

sem concorrência . E tombem COBERTORES-LENÇOIS­

TOALHAS- COLCHAS- CAMISAS LUNFOR guarnições 

para chá e café e muitos outros artigos. 

CDSIS PERNIMBUCINDS 
ONDE TODOS COMPRAM 



Este ano, os 

TOURS PRESTIGE 
da AIR FRANCE 

estão 
mais fascinantes 

do que nunca! 

Graça à ua organiza­
ção mundial AIR FRA~CE 
oferece-lhe o TO R 
PRE S TI G E "tudo inclui do" 
de ua exclu ividade, feito 
na medida da po ibilida­
de do viajantes 
Maior percur o terrestre e 
aér o, mai hotéis, melho­
re refeiçõe , cxcur õe e 
pas eio turí tico e noite · 
d gala, etc. 
Maiores vantagens para 
viagens em grupo, acompa­
nhado ou individualmente, 
no período de ~ma escolha. 
E para V. mai facilidade · 
e maior economia, graças 
à tarifas e peciais dos 
TOURS PRESTIGE. 
Con ulte a r speito ·eu 
Agente de Viagens ou a 
Agência da AlR FRANCE. 

AIR. F RANCE 
A .M AIOR REDE AÉREA DO MUNDO 

BELO HORIZONTE - Ruo dos Corij6s, 121 - s/203 Tel. 4-6373 

BRASÍLIA - Hotel Nacional, lojas 39/ 40 - Tel.. 2-7211 e 2-7214 

PÔRTO ALEGRE - Av . Borges de Medeiros, 332 - Tel.. 9-2955 

RIO DE JANEIRO - Av Rio Branco, 257-A - Tel.. 32-1 998 

SALVADOR - Av. f:stodos Unidos, 15 - s/101 - Tel. 2-3664 

SÃO PAULO ·Av. São Luiz, 150 - Tel. : 33-9197 

DISTRIBUTÇÃO GRATIS - Outubro de 1963 


